Ambulatórios ampliados de Saúde Mental no SUS –
Niteroi história de um percurso

O município de Niterói investe em ambulatórios de saúde mental que  se constituiem como serviços com equipes multiprofissionais e direção de cuidado no território. Atualmente, contamos com 7 ambulatórios ampliados de saúde mental distribuídos pelo território do município, associados, cada um deles, a uma Policlínica Regional. Os ambulatórios possuem equipe multiprofissional com médicos psiquiatras, psicólogos, assistentes sociais e enfermeiros, também contam com Acompanhante Territorial e Auxiliar Administrativo, além de supervisor clínico-institucional.
Compreendemos que os ambulatórios podem criar espaços em que se discuta a autogestão possível de seus recursos humanos e materiais como assembleias que indiquem coletivamente recursos territoriais e preferências de equipe e usuários no desenrolar cotidiano das atividades. A coordenação geral possui uma assessoria que apoia o desenvolvimento das atividades coletivas dentro e fora das unidades e cuida, inclusive, dos aspectos que promovam a territorialidade dos usuários para além dos profissionais das equipes. Atualmente, reconhecemos que nos confrontamos com uma escassez importante de recursos materiais e temos debatido esse aspecto cotidianamente, buscando formas de estar mais presentes nas discussões sobre orçamento e distribuição de recursos.
Um fator considerado essencial para sustentar a clínica é o trabalho intersetorial. Mantemos diálogo constante com setores que atravessam e são atravessados pela atenção psicossocial. Educação, Assistência Social, Economia Solidária, Esporte, lazer, cultura, justiça são algumas das áreas com as quais precisamos estar em constante diálogo e construção de reflexões sobre o trabalho. A intersetorialidade é a construção de formas de atuar na cidade que ocorre de forma compartilhada, uns apoiando os outros no que diz respeito à abordagem com os sujeitos de cada campo de ação e saber.
Além disso, o trabalho cotidiano é orientado pela lógica territorial com matriciamento da atenção básica em conjunto com os CAPS de referência e atividades de ocupação do território. O território é trabalhado em algumas dimensões, especialmente a espacial, afetiva, de trabalho, cultura, lazer e de rede de cuidados. O entrelaçamento dessas dimensões permite a construção de espaços de cidadania e autocuidado que podem atuar no processo de tratamento e ressocialização de casos mais difíceis.
Projeto Terapêutico e Linha de Cuidado caminham juntos retroalimentando um ao outro. A linha orienta os projetos que, ao mesmo tempo, permitem repensá-la na medida das necessidades reais dos usuários. O realinhamento de Projetos Terapêuticos pode trazer nova luz à linha de cuidado, trazendo novas contribuições aos seus itinerários. Os dois, por sua vez, dependem de uma oferta de cuidados ampla e sempre em construção com possibilidades terapêuticas que, algumas vezes, precisam ser inventadas para responder às necessidades dos usuários, particularmente aqueles cujo sofrimento traz mais comprometimentos na vida. 
Por consequência, o funcionamento dos Ambulatórios Ampliados de Saúde Mental é fortemente baseado na ideia de clínica ampliada como uma clínica que ocorre para além do espaço dos consultórios. Realizamos atividades de grupo, oficinas, ações de geração de renda, acompanhamentos territoriais e ações pela cidade que envolvam espaços de cidadania, cultura, esporte, lazer, etc. Dentro dessa lógica, cada serviço, com seus usuários, familiares e território, pode construir atividades que representem esse coletivo.  Dessa forma, nossa clínica inclui as atividades tradicionalmente entendidas como terapêuticas e também ações individuais e coletivas sempre entendidas também como espaços de subjetivação e escuta dos usuários em suas particularidades. Da mesma forma, essas ações não podem ser restritas a um ou dois campos profissionais e demandam, sempre, equipes multidisciplinares no campo, pensando juntos nas ações a serem construídas em cada caso.
Esse processo de constante reinvenção do cuidado demanda cuidados clínicos e institucionais que só a presença regular de supervisão clínico-institucional pode garantir. O supervisor é uma figura externa à equipe que, a partir de sua própria trajetória profissional, participa de atividades da equipe com vistas a uma ampliação da escuta e da compreensão do cuidado clínico dos usuários e das questões de atravessamento e constituição de institucionalidade, na busca de evitar pontos de cronificação institucional. Em paralelo e igualmente importante é o compromisso com a formação permanente dos trabalhadores e de novos profissionais para o SUS, sendo que essa última, nos ambulatórios, conta com estágio e residência multiprofissionais. A formação é um eixo essencial do trabalho na medida em que permite repensar as questões do trabalho regularmente. Mantemos um fórum de debate com a assistência social e um fórum interdisciplinar de infância e adolescência com regularidade mensal, uma sessão clínica para discussão de caso também mensal, um fórum de gestão bimestral além das reuniões de equipe semanais, de supervisões de território com os demais pontos da RAPS, do espaço de supervisão de equipe, das coordenações dos Acompanhantes Territoriais e quaisquer espaços coletivos que se façam necessários. Oferecemos cursos sazonais e autorizamos redução de carga horária de trabalho para realização de formações externas relacionadas ao campo da saúde consideradas contrapartidas por parte dos profissionais. Por último, mas igualmente importante, garantimos o foco do cuidado para os usuários que mais dependem do SUS, considerando a interseccionalidade de cada caso, ou seja, considerando a sobreposição de componentes de vulnerabilidade dos casos (gênero, orientação sexual, raça, moradia, ciclo de vida, dentre outros).


